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Capítulo 1

Teorias, modelos, estratégias e abordagens




Quando empreendemos um estudo mais sistemático sobre o que significa aprender e ensinar, é bastante comum encontrar um labirinto de nomenclaturas, teorias, abordagens, métodos, metodologias, estratégias e técnicas. 

			Porém, não devemos nos intimidar diante de tal desafio, pois esse aparente emaranhado decorre de uma grande produção na área educacional. Muitos autores e educadores praticantes já sistematizaram princípios e práticas sobre o ensino e a aprendizagem. Esse repositório de ideias está aberto à nossa consulta e reflexão. 

			Neste capítulo inicial, organizamos alguns conceitos importantes que nortearão nossa discussão ao longo do livro. O propósito é entender as correntes teóricas e construir relações com a realidade prática do designer instrucional.

			1 Conceitos gerais em educação

			Embora muitos livros, artigos e publicações acadêmicas tenham sido escritos para explicar como as pessoas aprendem, ainda se nota certa dificuldade em lidar com conceitos básicos, como educação, ensino, aprendizagem e instrução, para não mencionar termos ainda mais técnicos, como teoria, modelo, abordagem, estratégia, método e metodologia. 

			Às vezes, estudantes e até mesmo profissionais já inseridos no mundo educacional se sentem sobrecarregados com a quantidade de terminologias que permeiam a área. Não é objetivo deste capítulo analisar profundamente cada um desses conceitos, cuja compreensão varia conforme a corrente epistemológica adotada e suas visões particulares sobre o ser humano, o mundo, a sociedade, a cultura e o conhecimento. Todavia, para estabelecer um vocabulário mínimo que nos permita avançar, faz-se necessária uma sistematização mínima dos principais termos utilizados.

			Por essa razão, discutiremos, em primeiro lugar, os conceitos de educação, desenvolvimento e instrução (este fundamental para quem estuda, pesquisa e exerce profissionalmente o design instrucional), relacionando-os aos termos “ensino” e “aprendizagem”, que empregaremos inúmeras vezes neste livro.

			A partir dessa compreensão, vamos recuperar os conceitos de pedagogia, andragogia e heutagogia, para abarcar diferentes perspectivas teóricas e práticas historicamente ancoradas sobre o que significa aprender e ensinar.

			Explorados esses macroconceitos, passamos para uma terminologia mais técnica, que abrange “teoria”, “modelo” e “abordagem” como termos mais abstratos e “estratégia”, “técnica”, “método” e “metodologia” como termos mais aplicados, todos eles empregados em referência a diferentes visões sobre o que e como aprender/ensinar. 

			Uma vez que toda prática educacional se apoia, explícita ou implicitamente, em visões subjacentes sobre a aprendizagem e o ensino, é de especial interesse dos designers instrucionais o esclarecimento desses termos, a fim de embasar sua atuação nas diferentes fases do planejamento e do design de soluções educacionais.

			2 Educação, instrução e desenvolvimento

			A educação se refere à formação e ao desenvolvimento das pessoas. Do ponto de vista macro, é o processo que garante a manutenção de crenças e ideias valorizadas por um grupo social. Do ponto de vista dos indivíduos, é o processo que nos faz avançar, ir além do conhecido e inovar, nos transformando e nos fazendo, de alguma maneira, contribuir para o avanço da sociedade (KENSKI; SCHULTZ, 2015).

			A educação, contudo, não se restringe às escolas ou às universidades. Há todo um espectro de ações educacionais não formais que acontecem fora dos sistemas escolar e universitário institucionalizados. Tais ações vão desde a aprendizagem informal, que acontece no âmbito familiar, na roda de amigos e nos grupos sociais, culturais, políticos e religiosos, até a educação mais estruturada, promovida por organizações privadas e públicas para manter seus colaboradores informados e atualizados.

			Como podemos notar, a educação formal é apenas um dos vários formatos possíveis para a educação. Sua força está na legitimação dos saberes, na definição dos conhecimentos, das habilidades e atitudes consideradas essenciais para a certificação de competências.

			 A instrução, por sua vez, está relacionada a manifestações concretas de ensino e a ações didáticas intencionais e planejadas, que possibilitam o desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes consideradas importantes para determinado momento ou contexto sociocultural.  De acordo com Reigeluth (1997, p. 44), a instrução é “tudo o que for feito para ajudar alguém a aprender”.

			A propósito, a aprendizagem diz respeito à ação de quem aprende (criança, adolescente, jovem ou adulto) e modifica seu próprio comportamento, conduta, conhecimentos e crenças. Ocorre por livre apreensão da realidade, independentemente do empenho de pessoas, grupos ou instituições, por iniciativa voluntária e individual, ou vinculada a processos sistemáticos, formais e regulamentados (FILATRO, 2004).

			Assim, ensino e instrução, aprendizagem e educação se relacionam de várias formas ao processo mais amplo de desenvolvimento de um ser humano, com vistas à sua integração individual e social, envolvendo aspectos humanos, técnicos, cognitivos, emocionais, sociopolíticos e culturais.

			3 Pedagogia, andragogia e heutagogia

			Tendo como pano de fundo os conceitos de educação, ensino, instrução, aprendizagem e desenvolvimento, podemos nos voltar para três grandes vertentes que explicam como os seres humanos aprendem.

			 
Figura 1 – Três grandes vertentes sobre a aprendizagem
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  Fonte: adaptado de Filatro (2015; 2008).



			O termo “pedagogia” tem referência histórica na figura do escravo grego que conduzia as crianças ao mestre. O termo originou-se na Europa, no século VII, quando o ensino monástico foi sistematizado. O ensino oferecido nos mosteiros na época medieval era guiado pela espiritualidade e pelo amor ao saber. Os monges eram os mestres responsáveis pela formação individual dos discípulos. Com a progressão no número de estudantes a serem atendidos, estabeleceu-se uma nova forma de organização – a estrutura de classes –, que permanece até hoje nas escolas (ALVES, 2002).

			Esse modelo centrado na atuação do professor e na transferência de informações se mantém, de certa maneira, como a base da educação formal contemporânea, em escolas, faculdades e instituições voltadas à educação de crianças, adolescentes e adultos. A pedagogia também comporta inúmeras abordagens centradas no aluno e na sua integração com o meio, como é o caso das pedagogias interpretativas, construtivistas e críticas, que veremos no decorrer deste livro. 

			O termo “andragogia” foi cunhado por Alexander Kapp em 1833 e, nos anos seguintes, circulou pelos países europeus até se disseminar amplamente, na década de 1970, por meio de Malcolm Knowles, considerado o pai da andragogia. Inicialmente, a andragogia buscou sua identidade desvinculando-se da pedagogia, afastando-se do sentido de condução por um guia, por um líder, tal como o professor (FILATRO, 2015; 2008).

			Para Knowles, Holton e Swanson (1998), o adulto caracteriza-se fundamentalmente pelo autodirecionamento decorrente de uma maturação orgânica que o faz um ser independente e autônomo. Além dessa maturação orgânica, o adulto segue acumulando cada vez mais experiências, que se constituem em importante banco de recursos para o desenvolvimento da sua aprendizagem. Sua capacidade de aprender torna-se progressivamente orientada a tarefas relacionadas aos seus papéis sociais, e sua perspectiva quanto à aplicabilidade do conhecimento é imediata. 

			Já o conceito de heutagogia é bem mais recente. Surgiu no início do século XXI, a partir da definição de Hase e Kenyon (2000) para a autoaprendizagem e o conhecimento compartilhado, característicos da era digital: um mundo conectado em rede, em contínua transformação, que exige flexibilidade e proatividade para atuar em espaços de convivência e trabalho carregados de incertezas. 

			Sendo um conjunto de teorias e práticas educacionais ainda em formação, a heutagogia pressupõe elevada (ou absoluta) autonomia por parte de quem aprende, não importa a faixa etária ou a formação acadêmica em questão. Caracteriza a aprendizagem de quem não depende de estruturas institucionalizadas para buscar livremente conhecimento teórico ou aplicado, utilizando, para isso, as potencialidades oferecidas pelas mídias, tecnologias e redes.

			Podemos encarar a pedagogia, a andragogia e a heutagogia como grandes guarda-chuvas sob os quais se abrigam várias teorias. Na próxima seção, vamos explorar um pouco mais o conceito de teoria, modelo e abordagem, sempre no contexto educacional. Para discutir essas três grandes vertentes que explicam como as pessoas aprendem, adotaremos os termos “teorias de aprendizagem”, “modelos de ensino-aprendizagem”, “abordagens de ensino-aprendizagem”, e assim por diante. 

			4 Teoria, modelo e abordagem

			As teorias de aprendizagem refletem visões de mundo e concepções a respeito do ser humano, da sociedade, do conhecimento e da própria finalidade da educação. Devemos estar atentos ao fato de que as teorias não são estanques; pelo contrário, elas são datadas historicamente, evoluem e se transformam à medida que as necessidades da sociedade mudam e que as mídias e tecnologias disponíveis avançam para responder a essas necessidades (KENSKI; SCHULTZ, 2015).

			Os modelos, por sua vez, baseiam-se em premissas calcadas nas teorias de aprendizagem.  Segundo Behar et al. (2009, p. 21), modelo é um “sistema figurativo que reproduz a realidade de forma mais abstrata, quase esquemática, e que serve de referência”. Quando aplicado, por exemplo, na educação a distância, poderíamos conceber o modelo como um “sistema de premissas teóricas que representa, explica e orienta a forma como se aborda o currículo e que se concretiza nas práticas pedagógicas e nas interações professor/aluno/objeto de estudo” (BEHAR et al., 2009, p. 24).

			Do ponto de vista do design instrucional, há modelos distintos para estruturar os componentes estratégicos da instrução, tais como o modo particular de sequenciar os itens de conteúdo, a construção de mapas gerais e sumários, a utilização de exemplos, o uso de atividades de prática e o emprego de estratégias diferenciadas para motivar os alunos (REIGELUTH, 1983). 

			Já as estratégias de aprendizagem têm como base os modelos e se relacionam aos instrumentos e atividades planejadas para a realização da proposta de design instrucional. O quadro 1 resume brevemente esses conceitos.

			
Quadro 1 – Teoria, modelo e estratégia de aprendizagem
			 

							
Conceito


							
Breve descrição


					


				
					
					
							
							Teoria

						
							
							Visão de mundo e concepção historicamente determinada a respeito do ser humano, da sociedade e da educação

						
					

					
							
							Modelo

						
							
							Deriva das teorias e influencia as formas de apresentação de conteúdos e as interações com conteúdos, ferramentas e pessoas

						
					

					
							
							Estratégia

						
							
							Baseia-se nos modelos e se refere aos instrumentos e atividades

						
					

				
			

			Usamos o termo “abordagem” de maneira mais ampla, como uma forma aproximada de tratar, interpretar ou lidar com algo. Em uma definição mais estrita, Anthony (2011) entende abordagem como um conjunto de pressupostos relacionados que aponta para uma filosofia, uma fé, um ponto de vista, ou seja, a crença que uma pessoa tem, mas que pode não ser, necessariamente, comprovada. 

			Podemos dizer que as teorias e os modelos são abstratos e também axiomáticos, isto é, fundamentados em princípios e demonstrações, enquanto as estratégias, os métodos e as técnicas são mais procedimentais e mais ligados ao modo de agir e de proceder.
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A maioria dos educadores adota uma ou mais abordagens que lhe parecem fazer sentido. E, mesmo que não façam isso de maneira explícita, o tempo todo eles aplicam teorias e modelos em seu cotidiano profissional. Isso tem implicações claras sobre o que apoiará a aprendizagem dos alunos e sobre como isso será feito. 

	


 






			À medida que nos aprofundarmos nas diferentes abordagens educacionais discutidas neste livro, perceberemos como elas são importantes também para a atuação prática do designer instrucional.

			5 Técnica, estratégia, método e metodologia

			Para Anthony (2011), técnica é aquilo que acontece de fato na situação didática. É uma espécie de estratagema, estratégia ou artifício utilizado para atingir um objetivo imediato.

			A técnica precisa ser consistente com um método. O método é um plano global, um sistema de princípios que tem uma consistência interna e está alinhado a uma abordagem. Dentro da técnica, pode haver muitos métodos. 

			Vários fatores influenciam a metodologia (ou o conjunto de métodos) que deve ser adotada: as características democráticas, psicossociais e experienciais dos aprendizes; a natureza do conteúdo a ser ensinado e aprendido; o objetivo de aprendizagem; o tempo e os recursos didáticos disponíveis para estudo; a experiência do professor e seu nível de domínio da área de conhecimento ou da prática em questão.

			O quadro 2 resume brevemente os conceitos apresentados.

			
Quadro 2 – Técnica, estratégia, método e metodologia de aprendizagem
			 

							
Conceito


							
Breve descrição


					


				
					
					
							
							Técnica

						
							
							Conjunto de procedimentos empregados na situação didática para atingir um objetivo de aprendizagem imediato

						
					

					
							
							Estratégia

						
							
							Conjunto de instrumentos e atividades

						
					

					
							
							Método

						
							
							Plano global ou sistema consistente de princípios que se alinham a uma abordagem

						
					

					
							
							Metodologia

						
							
							Conjunto de métodos

						
					

				
			

			A escolha das técnicas depende do professor e/ou do designer instrucional e também do perfil dos alunos. Necessidades específicas de aprendizagem podem ser atendidas com o mesmo sucesso mediante o uso de técnicas distintas. Por exemplo, para a aprendizagem de idiomas, podem-se utilizar a livre conversação com nativos ou então exercícios de prática controlados em laboratório. 

			A eficácia de uma técnica em particular deve ser considerada em relação a um método. Uma técnica pode ser utilizada erroneamente na sequência didática de um curso por estar fora da ordem prevista pelo método. Situada mais adiante, essa mesma técnica poderá se mostrar totalmente acertada. 
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As mídias e as tecnologias, por exemplo, têm sido vistas nos últimos anos como solução para os problemas educacionais. Mas seu valor dependerá do método e da abordagem aos quais elas servem. 

	


 






			Para realizar o planejamento e a execução de uma proposta educacional, portanto, é essencial transitar entre as diferentes técnicas, estratégias e metodologias, considerando sempre que elas estão ancoradas em concepções teóricas e em modelos de ensino-aprendizagem mais robustos. Quanto mais coerência houver entre o que se entende teoricamente e o que se faz na prática, maiores serão as chances de uma proposta educacional ser efetiva.

			Considerações finais

			Quando atuamos como tomadores de decisão no campo educacional – seja como gestores, como designers instrucionais ou especialistas em tecnologias na aprendizagem –, estamos, em última instância, fazendo algo para ajudar outras pessoas a aprenderem.

			A consciência das inter-relações entre as concepções mais estruturais de ensino-aprendizagem – como aquelas sistematizadas em teorias e modelos – e as práticas profissionais expressas em estratégias, técnicas e métodos podem tornar muito mais informada a tomada de decisões. 

			Cada seleção e sequenciamento de conteúdos, cada escolha de ferramentas e mídias, cada proposição de atividades e interações pode – e deve – estar fundamentada em uma sólida compreensão sobre o que significa aprender e ensinar.

			Nosso desafio nos próximos capítulos é examinar com mais atenção diferentes teorias e abordagens que nortearão nosso trabalho, cientes de que elas poderão ter um impacto significativo sobre a prática educacional.
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